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1 INTRODUÇÃO
O trabalho tem como tema a análise da formação identitária do narrador e principal personagem, O tradutor de Tizangara, da obra O último voo do flamingo (2005), de Mia Couto. 

Os países que passaram pela colonização sofreram profundas alterações que afetaram diretamente a constituição identitária de seu povo. No caso do continente africano, tais alterações ainda são mais complexas, pois além de ser formado por inúmeras comunidades, diferentes culturas e variadas línguas, teve que lidar com a influência europeia como a imposição da língua do colonizador, processos de assimilação, resistência e exploração, tornando-se mais difícil a pretensão de uma cultura hegemônica ou de uma identidade pura. Com a descolonização, novos conflitos surgiram e a situação de tensão formada foi, em parte, consequência e reflexo das influências coloniais, em que valores tradicionais foram contrastados com a modernidade, o que ocasionou ainda mais problemas no processo de construção da identidade. 

Diante do contexto pós-colonial moçambicano, o objetivo do trabalho consiste em compreender como se configura a constituição identitária do protagonista que busca esclarecer o que ocorre em sua terra e por que, mesmo tendo permanecido a maior parte do tempo em Moçambique, pode ser considerado um indivíduo em trânsito entre culturas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia do trabalho é de natureza qualitativa e de pesquisa exploratória pelo levantamento bibliográfico de autores que analisam o assunto. O material inclui pesquisas em livros e artigos que abordam a questão da identidade. Aliado a isso, serão destacados alguns teóricos que estudam as narrativas do mesmo autor, contribuindo para a análise da personagem da obra. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
É interessante destacar Carvalhal (2005, p. 169) que, ao versar sobre o alcance da literatura, evidencia o tema que este estudo, em especial, busca tratar: o trânsito entre as fronteiras, com enfoque sobre as identidades em trânsito. A autora afirma: “vivemos em trânsito, entre fronteiras de línguas, códigos, culturas, procurando ver a literatura sem que ela seja limitada por essas fronteiras, de nações ou de línguas, nem pela divisão entre as artes e outras formas do conhecimento [...]. ” Ela ainda ressalta que “[...] encontros e contatos são também, como sabemos, definidores da atuação do estudioso que, de forma regular e sistemática, relaciona dados, articula elementos, explora intervalos, além de ultrapassar limites e margens.” Convém demonstrar que “encontros e contatos” são também fatores determinantes para a construção da identidade e o reconhecimento da alteridade.
Para compreender o desenvolvimento da formação identitária, recorre-se a Hall (2005), para quem a modernidade tardia tem causado uma modificação estrutural dentro da sociedade e o indivíduo está se desestabilizando como sujeito integrado pela “crise de identidade”, o que ocasiona o “descentramento” ou “deslocamento” das chamadas identidades modernas. Esse deslocamento é, em grande parte, decorrente do processo de globalização, que acelerou as migrações e as diásporas e permitiu o surgimento de novas identidades. 
Na obra em análise, percebe-se que o protagonista tem a incumbência de traduzir os fatos ao investigador estrangeiro, porém a língua é a mesma. Nesse caso, a existência de um tradutor é justificada por ele exercer a função de mediador entre dois mundos.
É interessante também destacar Fonseca e Cury (2008), que abordam aspectos relevantes como viagem, exílio e deslocamento nas obras de Mia Couto e como eles refletem na construção da identidade. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A identidade não se caracteriza como algo pronto e acabado, mas como algo dinâmico e fluido e sempre está em processo de construção. A análise da obra faz avançar a proposta pós-colonial coutiana, pois destaca que a mobilidade entre as fronteiras tem possibilitado as trocas e a interação entre as diversas culturas e, consequentemente, leva à compreensão de que as identidades estão cada vez mais plurais e hibridizadas. O contato entre as diferentes culturas possibilita que as identidades negociem sem que se percam as marcas características de suas raízes, assim como os traços e particularidades de sua história. Desse modo, é possível constatar que a construção das identidades é algo complexo, visto que as identidades não são unificadas e nem singulares e estão, constantemente, sujeitas a mudanças e transformações.
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